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uma <fraqueza teórica= a ser superada, por entender que leituras 



de modo <indireto=, a irrelevância de determinados 

<que também se podem reconstruir hoje de forma produti

8Lógica9 não exercerem um papel fundamental= (Honneth, 

tomada como teoria normativa, <tem de ser concebida 

sociedades modernas= (2007, p. 51). Daí as noções de 
<espírito objetivo= e de <eticidade= 



texto hegeliano. O conceito de <espírito objetivo= explica a 

conceito de <eticidade=, de outra parte, descreve a estrutura 



Honneth (2011, p. 206), <são consequência da violação de 
uma racionalidade social enraizada, como 8espírito objetivo9, 

institucionalizado=. Isso implica dizer que elas não se 

honnethiana de <patologia social=. Para um exame aprofundado, ver 



de propósitos éticos, caracterizando um <estado de quase 
]= (Honneth, 2011, 

que a <moratória 
comunicativa= estende

o interpretativo, <a liberdade 

em estilo de vida=, observa Honneth (2011, p. 166). Esse 



jurídica indica a <recusa das obrigações vinculantes como tais, 
s direitos subjetivos= 

que a instituição da liberdade moral <promete ao indivíduo ou 

se segundo a lei ética=. Isso significa 

subjetivamente válidos. <O ponto de partida para 



sociedade, ao determinar seus princípios de ação= (Honneth, 

processos comunicativos, acontece <um desaparecimento 
] de toda facticidade normativa= 

anômalos <não são desvios induzidos pelo sistema, não 
constituem 8patologias9 em sentido estrito; representam, em 

constituem os respectivos sistemas de ação= (Honneth, 2011, 

Na leitura de Honneth, a expressão hegeliana <estar consigo 
mesmo no outro= (



O termo <liberdade social=, vale lembrar, foi introduzido por 
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compreensão de que uma anomia é consequência de <uma 

restauração de uma regra moral para a economia= (Beckert, 

como esses representam <violações de um senso de 
solidariedade, que existe de maneira implícita= (Honneth, 



<devem ter se reconhecido como membros de uma 

mercado=. Nessa busca pelos seus inter



de trabalho em mútua relação <é a de sua utilidade própria, 
de sua vantagem pessoal, de seus interesses privados=. 

mercado está fundada em uma estrutura <ética= (



que Honneth postula um <funcionalismo normativo= 









cujas fontes remontam a <outros lugares=. É possível 

um <modelo de suspensão= (

uma <incapacidade dos atores de interpretar apropriadamente 
=. 



tendem a 8aliená lo9 do seu ambiente comunicativo e, 

jurídico 8monológico9, girando em torno de si.



Isso não apenas minou da noção de <soberania do consumidor= 

resolução da chamada <questão social=. De acordo com 

significa que a <forma juridificada= das melhorias 



<cultura capitalista=, a partir da qual os consumidores se 

<reciprocidade institucionalizada= capaz de assegurar tanto a 

de liberdade social. Se por um lado, a chamada <revolução 



neoliberal= viabilizou uma economia globalizada, 

em ternos empíricos, de uma <indiferença intersubjetiva=, que se 



uma <afinidade eletiva= (Weber) entre processos sociais 

<subjetivação normativa do trabalho=, uma vez que a disposição 



termos de autonomia. Para Honneth, esse <individualismo 
qualitativo= implicou outros tipos de mudanças 



passando a figurar como <uma porta de entrada para tais 

convida a interpretações equivocadas=, afirma Honneth (2011, 



(2011, p. 157), <sempre que alguns ou todos os membros da 

social=. Da mesma 

luzes sobre a noção de <patologia social=, recorrendo a uma 

Para que se possa falar de <enfermidades da sociedade=, 
ele enfatiza a importância da ideia de <um funcionamento 
intacto=, passiva de ser aplicada não só a pessoas, mas 
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